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O que você sabe
sobre ciganos?  



Ciganos constituem a minoria étnica

menos conhecida e talvez por isso a

mais discriminada do Brasil.



• IGNORÂNCIA  gera MEDO

• MEDO gera PRECONCEITO

• PRECONCEITO gera DISCRIMINAÇÃO

• DISCRIMINAÇÃO culmina em EXCLUSÃO.



Um monge grego conta que em 1050, o imperador de Constantinopla

(hoje Istambul, na Turquia), solicitou ajuda de adivinhos e feiticeiros,

chamados de Adsincani, para matar animais ferozes.

Outro monge refere-se a domadores de ursos e cobras e a

indivíduos lendo a sorte e prevendo o futuro, como Athinganoi.

No Século 13, o imperador de Constantinopla adverte o clero contra

adivinhos, domadores de ursos e encantadores de cobras e solicita

que proíba a entrada dos Adingánous, nas casas, “porque ensinam

coisas diabólicas” (Fraser 1992).

SOBRE OS CIGANOS: 



No início do século 15 os ciganos migram para a Europa Ocidental, afirmando,
quase sempre, que se originavam do  “Pequeno Egito” (Grécia).
Por causa da suposta origem egípcia aquele povo passou a ser chamado de:  

Egípcios ou Egitanos, ou 

Gypsy - em inglês, ou

Egyptier - em holandês, ou

Gitan - em francês, ou

Gitano - em espanhol, etc. 

Outros grupos que se apresentaram como gregos e atsinganos, passaram a ser  
chamados de: 

Grecianos - em espanhol antigo, ou

Tsiganes - em francês, ou

Ciganos - em português, ou

Zíngaros - em italiano.



Os Rom ou Roma , falantes da língua Romani, predominantes nos
países balcânicos, migraram a partir do século 19 para a Europa e
Américas, são divididos em sub-grupos com denominações próprias:
Kalderash, Matchuaia, Lovara, Curara,... dentre outros.

Os Sinti, falantes da língua Sintó, são encontrados na Alemanha,
Itália e França, onde também são chamados Manouch.

Os Calon ou Kalé, falantes da língua Caló, vivem principalmente em
Portugal e Espanha, onde são mais conhecidos como Gitanos.
Com o passar do tempo se espalharam pela Europa, de onde foram
deportados ou migraram para a América do Sul.



Estes e dezenas de sub-grupos, foram nominados a partir das 
profissões: 
Kalderash = caldeireiros; 
Ursari = domadores de ursos;

ou da procedência geográfica:
Moldovaia;
Piemontesi; 

Além de diferentes denominações, esses grupos falam línguas ou
dialetos diferentes.



Os ciganos são nômades, seminômades ou sedentários.

Os nômades viajam regularmente.

Os seminômades (ou semi-sedentários) viajam parte do ano e
ficam em acampamentos fixos, casas ou apartamentos, o
restante do tempo;

Os sedentários tem moradias fixas e dificilmente viajam, mas
nem por isso deixaram de ser ciganos.



Cigano é todo indivíduo que se identifica ou se considera
membro dos grupos ou subgrupos étnicos:

Rom 
Sinti ou
Calon.



São doutrinas, atitudes hostis, atos ou políticas
contrárias aos interesses e direitos dos ciganos e
que contra eles propõem medidas discriminatórias.

ANTICIGANISMO



ESCRAVIDÃO DE CIGANOS:

A escravidão dos ciganos tem inicio no sec. 14, 
na Valáquia e Moldávia (atual Romênia).



PRISÃO DE CIGANOS: 

Os ciganos eram punidos com severos castigos
físicos e os homens, principalmente, eram
submetidos a trabalhos forçados ou condenados a
remadores de galés (antigas embarcações de
guerra).

Ainda hoje os ciganos são presos por pequenos
delitos ou pelo simples de serem ciganos.



ISOLAMENTO DE CIGANOS:

Muitas vezes a sociedade não-cigana cria fronteiras para
isolar os ciganos em áreas reservadas, confinando-os longe
do convívio dos membros do grupo majoritário, em bairros ou
ruas especiais para ciganos, como as “Gitannerias‟ na
Espanha, por exemplo.

Em muitos países os ciganos são obrigados a morar em sítios
ou acampamentos fixos, quase sempre localizados na
periferia de centros urbanos.



INTEGRAÇÃO OU PLURALISMO: 

É uma política mais recente, quando a maioria gadjé aceita,
pelo menos em teoria, as diferenças da minoria cigana quanto
à aparência física, origem, religião, língua, costumes, etc.

Na prática os problemas culturais costumam ser motivo de
conflitos, já que o grupo majoritário impõe os seus valores.



ASSIMILAÇÃO COMPULSÓRIA OU ETNOCÍDIO: 

Os não-ciganos exigem a incorporação dos ciganos
na sociedade majoritária como parte indistinguível
dela.

Exigem a absorção da minoria pela sociedade
dominante, eliminando as diferenças culturais, se
necessário à força, e proibindo a minoria de viver de
acordo com seus valores culturais.



EXTERMÍNIO FÍSICO OU GENOCÍDIO: 

Aconteceu com os ciganos na Holanda, em meados
do sec. 18, e durante a II Guerra Mundial, na
Alemanha.

Poucos sabem que mais ou menos 500 mil ciganos
foram massacrados e mortos durante o holocausto.



No sec. 15, começam a se fortalecer os estereótipos sobre os
ciganos:

Nômades: nunca param, por muito tempo, num mesmo lugar;

Parasitas: vivem mendigando ou aproveitando-se da 
credulidade do povo; 

Avessos ao trabalho regular;

Desonestos e ladrões; 

Pagãos: não acreditam em Deus e não tem religião. 



Memórias de um Sargento de Milícias:
“Com os emigrados de Portugal, vinha também para o Brasil a praga
dos ciganos. Gente ociosa, de poucos escrúpulos, ganharam eles
aqui reputação bem merecida dos mais refinados velhacos ...”

O Caboclo e a Cigana:
“A cidade de Marruás vivia infestada com aquele bando de ciganos. O
padre apavorado com aquela maldição ao relento, as crianças
ciganas aprendiam a roubar antes de nascer-lhes os dentes.”

La Gitanilla:
“... uma cigana rouba uma criança”.

AS IMAGENS ANTICIGANAS NA LITERATURA



CIGANOS SÃO LADRÕES DE INDEFESAS E INOCENTES 
CRIANCINHAS. 

Este mito literário teve início em 1612, no livro: La
Gitanilla, de Miguel de Cervantes.

Desde então não faltaram seguidores para
Cervantes: Molière, De Foe, Goethe, Victor Hugo,
dentre outros.



Grellmann costumava citar fontes jornalísticas sensacionalistas.

Num capítulo sobre COMIDAS E BEBIDAS CIGANAS, por exemplo,
transcreveu notícias de jornais que acusavam os ciganos de
comerem de carne humana.

Por causa disso, 84 ciganos foram presos, suspeitos de assassinar
e comer pessoas desaparecidas. Quarenta e um ciganos foram
decapitados, enforcados ou esquartejados.

Em 1783, logo após a publicação do livro, que se tornou best-seller,
editado em várias línguas, ficou provado que a acusação não teve
fundamento e que os ciganos foram torturados e mortos
injustamente.



• A imagem do cigano ladrão.

• A imagem do cigano trambiqueiro.

• A imagem do cigano vagabundo.

TRÊS IMAGENS ERRÔNEAS SOBRE CIGANOS.



FONTES:
• http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/index.php

• http://tvbrasil.ebc.com.br/caminhosdareportagem/episodio/ciganos-minha-

patria-e-onde-estao-meus-pes

• http://www.doc.unb.br/videos1.html

• http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-22022013-124150/pt-

br.php

• http://www.dhnet.org.br/direitos/sos/ciganos/a_pdf/1_fmanticiganismo2011.pdf

• tvbrasil.ebc.com.br/caminhosdareportagem/episodio/ciganos-minha-patria-e-

onde-estao-meus-pes

• http://www.redesuldenoticias.com.br/noticia.aspx?id=65467



Secretaria de Estado da Educação

Departamento da Diversidade
Coordenação da Educação Indígena e Cigana

Coordenadora: Denize Carvalho
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Maria Daise Tasquetto Rech



“O céu é o meu teto, a 
terra é minha  pátria e 
a liberdade é a minha 

religião”.
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